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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde II” é a continuidade do volume I e 
foi desenvolvida exatamente pela exigência de torar pública uma substancial quantidade 
de produção teórica nessa área de conhecimentos, associada ao crescente impacto 
que os estudos relacionados à saúde humana, sob a ótica da prática de exercícios 
e seus efeitos positivos, vem apresentando na esfera acadêmica e no mercado de 
serviços em saúde. 

O foco central desta obra, assim como de sua antecessora, é a apresentação e 
discussão acadêmico-científica, de temáticas contemporâneas relacionadas à saúde 
humana e que, exatamente por isso, exige de nós, profissionais de saúde,  uma 
atenção diferenciada, já que o “pano de fundo” dessa coleção é o estudo dos impactos 
exercidos pela prática de exercícios físicos, esportes e atividades físicas na qualidade 
da saúde e da própria vida humana.

Exatamente como forma de demonstrar o amplo espectro de temáticas 
relacionadas à saúde humana, este foi construído a partir das múltiplas e diferenciadas 
experiências do autores, e por isso mesmo nos permite reunir num mesmo exemplar 
material que aborda desde a reabilitação cardíaca no âmbito ambulatorial  até o 
emprego dos jogos eletrônicos na aprendizagem e desenvolvimento educacional, 
passando pelas lesões no esporte, treinamento funcional e seus impactos nos 
praticantes, chegando a discutir até mesmo a qualidade de vida de atletas de alto 
rendimento e a aplicabilidade da abordagem psicomotora no ambiente educacional.

Com isso, seja na abordagem quantitativa das medidas e avaliações 
antropométricas, seja nas qualitativas, que discutem a ludicidade nas aulas de 
Educação Física a obra pretende levar seus leitores e verificar a verdadeira dimensão 
das possibilidades do movimento humano, no que tange aos exercícios físicos 
e esportes, e seus impactos na qualidade da vida de uma sociedade, que evoluiu 
imensamente sob ponto de vista das tecnologias e respectivas facilidades que ela 
propicia, mas que vem deixando progressivamente que essas facilidades lhe imponha 
um indesejável estilo de vida sedentário e, por conseguinte, doente. 

Indiscutivelmente, a proposta dos autores que a obra apresenta não é esgotar 
os temas que abordaram, mas apenas e tão somente apresentar percepções, pontos 
de vista e conclusões baseadas nas suas pesquisas, gerando como isso informação 
que precisa constantemente ser testada e analisada criticamente, construindo assim o 
conhecimento baseado em evidências.

Assim, cumprindo sua missão de oferecer a oportunidade de propagar o 
conhecimento cientificamente construído, a editora Atena nos presenteia com mais uma 
obra capaz de compartilhar o acesso à elaboração teórica baseada nas experiências 
práticas de seus autores, propiciando ao mesmo tempo capacitação continuada aos 
seus leitores e oportunidade de produção teórica aos seus autores.

Em síntese, este é o propósito da obra Avaliação, Atividade Física e Saúde II, 



que aqui apresentamos a você esperando que ela possa oferecer modesta contribuição 
para a construção de carreiras profissionais “empodeiradas” pela aquisição de capital 
intelectual, indiscutivelmente hoje a moeda de maior valor na Era do Conhecimento.

Desejamos a todos vocês, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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RESUMO:  A Educação Física na escola se 
relaciona diretamente com a corporeidade e 
o movimento humano que implica, portanto, 
em uma atuação intencional sobre o homem 
como ser corpóreo e motriz. Este estudo 
objetivou identificar através da literatura a 
importância da psicomotricidade no ambiente 
escolar, com ênfase na realização de atividades 
físicas no aprimoramento do processo ensino 
aprendizagem, do desenvolvimento humano 
e dos aspectos socioculturais. A pesquisa 
bibliográfica de materiais já publicados sobre 
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a temática, em sua maioria por meio de pesquisa digital, livros, dissertações, teses 
e monografias, possibilitou abordar o conteúdo referente a psicomotricidade e a 
educação física no ambiente escolar. Os resultados demonstram que a motricidade 
humana resulta das interações sociais e da relação do indivíduo com o meio. Para a 
criança, o movimento significa muito mais do que deslocar-se no espaço, pois ela se 
expressa e se comunica por meio de gestos e das mímicas faciais, interagindo utilizando 
fortemente o movimento ao conjunto das atividades da primeira infância. Por meio 
desta revisão, identificou-se a importância de estimular o desenvolvimento psicomotor 
das crianças, pelo fato deste ser primordial para a facilitação da aprendizagem escolar, 
haja vista que a consciência dos movimentos corporais influência no desenvolvimento 
do aspecto motor, intelectual e sociocultural. 
PALAVRAS-CHAVE: Psicomotricidade, Educação, Atividade física.

RELEVANCE AND APPLICABILITY OF PSYCHOMOTRICITY IN THE 
EDUCATIONAL FIELD: PHYSICAL ACTIVITY AS A SOCIAL TOOL

ABSTRACT: Physical education at school is directly related to corporeality and human 
movement, which implies, therefore, an intentional action on man as a corporeal 
and motive being. This study aimed to identify through literature the importance of 
psychomotricity in the school environment, with emphasis on the performance of physical 
activities in the improvement of the teaching learning process, human development and 
socio-cultural aspects. The bibliographic research of already published materials on the 
subject, mostly through digital research, books, dissertations, theses and monographs, 
made it possible to address the content related to psychomotricity and physical education 
in the school environment. The results demonstrate that human motricity results from 
social interactions and the relationship of the individual with the environment. For the 
child, movement means much more than moving in space, because it expresses itself 
and communicates through gestures and facial mimes, interacting strongly using the 
movement to the activities of early childhood. Through this review, it was identified 
the importance of stimulating the psychomotor development of children, because it 
is primordial for facilitating school learning, since the awareness of body movements 
influences the development of motor, intellectual and sociocultural aspect.
KEYWORDS: Psychomotricity, Education, Physical activity.

1 | 	INTRODUÇÃO

A partir dos estudos realizados sobre Educação Física e sua relação com a 
psicomotricidade, acredita-se ser relevante o estudo sobre o cotidiano das escolas que 
buscam um ensino que tenha como foco a aprendizagem do indivíduo e a formação do 
mesmo, como um ser ativo, crítico e participante.

Embora a educação física tenha se desenvolvido nos campos científico, 
epistemológico e acadêmico, bem como acompanhando a educação nas mudanças 
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sociais e políticas, as quais foram traduzidas nos discursos que supervaloriza essa 
área, ao falarmos propriamente sobre esses requisitos, faz-se necessário destacar 
que segundo Fink (2013), a Educação Física como área de conhecimento não tem 
sido capaz de “convencer” a sociedade suficientemente sobre a importância de sua 
presença no currículo escolar. A concepção ainda é a de que sua tematização na 
escola se resume apenas em correr, jogar bola, fazer ginástica e brincar.  

A Educação Física na escola se relaciona diretamente com a corporeidade e o 
movimento humano que implica, portanto, em uma atuação intencional sobre o homem 
como ser corpóreo e motriz, abrangendo formas de atividades físicas como o esporte, 
o jogo, a ginástica, as lutas, a dança, entre outras (OLIVEIRA, 2003). 

Portanto, ela deve contribuir de maneira significativa com a formação e 
desenvolvimento dos alunos, oportunizando momentos pedagógicos de modo que 
possam interagir, por meio da vivência de diversas situações de ensino e aprendizagem. 
Estas devem abranger inúmeros movimentos que envolvam muito mais do que 
atos motores, sendo impregnados de significados, expressividade, alegria e prazer. 
A vivência dessas situações oportuniza o desenvolvimento não só de habilidades, 
mas de competências importantes para uma melhor convivência em grupo, como a 
capacidade de compartilhar, trocar, ouvir e aprender uns com os outros.

Conforme supramencionado, à medida que essa interação acontece, o aluno 
estará mais motivado a participar das aulas, realizado atividades físicas e esportivas 
que o fazem superar seus limites, ampliando cada vez mais suas experiências e seu 
conhecimento. 

Nesta lógica de raciocínio como aborda Fink (2013):

“[...]é fundamental evidenciarmos os objetivos para essa disciplina numa perspectiva 
mais comprometida com aspectos relacionados à formação para a cidadania, à 
qualidade de vida e ao pleno entendimento do que seja corpo aquele que não 
apenas se movimenta, mas também se relaciona e se expressa na sociedade”.

O referido autor deixa evidente que, a atividade física e esportiva no contexto 
profissional deve ser considerada e abordada na escola, a fim de que os alunos tenham 
um conhecimento mais amplo dessas manifestações da cultura corporal de movimento 
podendo, assim, fazer uma leitura competente e crítica diante deste contexto.

Dessa forma, o objetivo da pesquisa identificar através de uma revisão de 
literatura a importância da psicomotricidade no ambiente escolar, com ênfase na 
realização de atividades físicas no aprimoramento do processo ensino aprendizagem, 
do desenvolvimento humano e dos aspectos socioculturais. 
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2 | 	REVISÃO DA LITERATURA

2.1	EDUCAÇÃO FÍSICA E CURRÍCULO

A partir da promulgação da LDBEN (Brasil, 1960), a escola ganhou autonomia em 
relação à sistematização e a organização do seu projeto político-pedagógico, sendo 
que cada instituição define e estabelece a carga horária de cada disciplina da grade 
curricular. Tani (1998) afirma que:

“A educação física entende que a saúde constitui um componente fundamental 
da qualidade de vida das pessoas e a atividade física regular e sistemática, um 
elemento imprescindível para a promoção e manutenção da saúde” (Tani,1998, 
p.105-106).

Deve-se levar em conta o que diz a Lei de Diretrizes e Bases (9.394/96), por 
exemplo, em seu artigo 2º, a educação, dever da família e do Estado, inspirada nos 
princípios de liberdade e nos ideias de solidariedade humana, tem por finalidade o 
pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho. 

Posteriormente, os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997) apontam 
como objetivos do Ensino Fundamental a capacidade de compreender a cidadania 
como participação social e política, além de ser um exercício de direitos e deveres 
políticos, civis e sociais, adotando no dia-a-dia atitudes de solidariedade, cooperação 
e repúdio às injustiças, respeitando o outro e exigindo para si o mesmo e o sentimento 
de confiança em suas capacidades afetivas, físicas, cognitivas, ética, estética, de 
relação interpessoal e de inserção social, para agir com perseverança na busca de 
conhecimento e no exercício da cidadania. 

Dessa forma, a Educação Física brasileira também vem caminhando para 
um desenvolvimento diferenciado em relação a sua prática. Novos estudos vêm 
se desenvolvendo para uma Educação Física escolar comprometida com o projeto 
pedagógico da escola.

A princípio, a Educação Física quando inserida no currículo escolar, era tida 
como um momento para a prática da ginástica, com a finalidade de deixar o corpo 
saudável. Após muitas reformas na própria ideia de Educação Física, atualmente ela 
é uma disciplina complexa que deve, ao mesmo tempo, trabalhar as suas próprias 
especificidades e se inter-relacionar com os outros componentes curriculares. 

É fundamental também, evidenciar os objetivos para essa disciplina numa 
perspectiva mais comprometida com aspectos relacionados à formação para a 
cidadania, à qualidade de vida e ao pleno entendimento do corpo como aquele que se 
relaciona e se expressa na sociedade. 

A partir de sucessivas reformas na educação, a Educação Física foi lentamente 
incluída nos currículos de alguns Estados da Federação e tornou-se obrigatória em 
todo país, no final dos anos 1930. 
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Em virtude do que foi mencionado, a educação física tem um papel importante 
neste desenvolvimento, contribuindo no fortalecimento do organismo, melhorando o 
estado da saúde, propiciando o desenvolvimento de habilidades úteis para a vida. Ao 
mesmo tempo, retoma-se a experiência da criança como a fonte enriquecedora dos 
conteúdos do currículo, buscando um equilíbrio entre o que se planeja e o que surge 
de forma espontânea na atividade.

Assim, a educação física visa o desenvolvimento das múltiplas potencialidades 
humanas, em sua riqueza e diversidade, para o acesso às condições de produção 
do conhecimento e da cultura. Para tanto, tem que possibilitar, no plano individual, a 
capacidade de compreensão das relações do homem com a natureza, a cultura e a 
sociedade. 

Por outro lado, a área de Educação Física hoje contempla múltiplos conhecimentos 
produzidos e usufruídos pela sociedade sobre o corpo e a motricidade. Entre eles, 
consideram-se relevantes as atividades culturais de movimento com finalidades de 
lazer, expressão de sentimentos, afetos e emoções e com possibilidades de promoção, 
recuperação e manutenção da saúde.  

Por todos esses aspectos, a escola não pode negar como fato histórico, a 
corporeidade humana, a infinidade de gestos, expressões, movimentos, que os seres 
humanos foram e são capazes de realizar, organizando jogos, brincadeiras, danças, 
esportes, lutas, diferentes formas de ginástica e constituindo, desta forma, o verdadeiro 
patrimônio lúdico da humanidade. 

O grande desafio da Educação Física é propiciar ao educando o conhecimento 
do seu corpo, usando-o como instrumento de expressão e satisfação de suas 
necessidades, respeitando suas experiências anteriores e dando-lhe condições de 
adquirir e criar novas formas de movimentos. 

É importante relembrar que de acordo com Conselho Federal de Educação Física 
(2002), os PCNs (BRASIL, 1970) evidenciam que as aulas de Educação Física devem 
ser desenvolvidas na perspectiva de possibilitar oportunidades a todos os alunos para 
que desenvolvam suas potencialidades, de forma democrática, não seletiva, visando 
sua formação e aprimoramento humano, além de ressaltar que os alunos portadores 
de deficiência não podem ser privados das aulas, pois tem direito garantido de acesso 
ao conhecimento tanto quanto os demais. Como claramente nos coloca Fink (2013) “é 
importante ressaltar que a escola, como instituição formal, tem por objetivo contribuir 
para a formação integral do cidadão, de forma a abranger todos os aspectos.”

Consideramos que o corpo humano só se concretiza por meio do corpo do 
homem, esse movimento integra uma totalidade e não somente o ato motor, mas toda e 
qualquer ação humana que vai desde a expressão até o gesto mecânico. Não é apenas 
o corpo que entra em movimento, mas é o homem todo que age e se movimenta. A 
Educação Física deve associar o corpo, a emoção, a consciência, a busca do prazer, 
fazendo o aluno sentir-se bem com o seu corpo no tempo e no espaço. 

É necessário desenvolver uma concepção de Educação Física em que a atividade 



Avaliação, Atividade Física e Saúde 2 Capítulo 11 111

intelectual e a atividade corporal, em vez de se confrontarem, se harmonizem de forma 
a melhor integrarem o ser humano no seu relacionamento: eu – o outro – os objetos 
– o mundo. 

Dessa forma a escola, entretanto, é o espaço institucional no qual as diferenças 
devem ser consideradas e respeitadas de maneira a permitir a construção da 
identidade de cada aluno para realização de sua autonomia. As diferenças que define 
a singularidade e a identidade forçam, obrigatoriamente, o respeito à diversidade no 
momento do processo de ensino e aprendizagem- o ato de educar. Portanto, fica 
claro que os currículos escolares deverão ter seus conteúdos compatíveis com as 
experiências vividas pelo aluno, servindo como ponto de partida.

2.2	EDUCAÇÃO FÍSICA NO COTIDIANO ESCOLAR

A escola não pode negar como fato histórico a corporeidade humana, a infinidade 
de gestos, expressões, movimentos, que os seres humanos foram e são capazes de 
realizar, originando jogos, brincadeiras, danças, esportes, lutas, diferentes formas de 
ginasticas e constituindo, desta forma, o verdadeiro patrimônio lúdico da humanidade. 

O movimento é uma importante dimensão do desenvolvimento e da cultura 
humana. As crianças se movimentam desde que nascem adquirindo cada vez maior 
controle sobre seu próprio corpo e se apropriando cada vez mais das possibilidades de 
interação com o mundo. Engatinham, caminham, manuseiam objetos, correm, saltam, 
brincam sozinhas ou em grupos, experimentando sempre novas maneiras de utilizar 
seu corpo e seu movimento. Ao movimentarem-se, as crianças expressam sentimentos, 
emoções e pensamentos, ampliando as possibilidades do uso significativo de gestos e 
posturas corporais. 

Vale ressaltar que, o movimento humano é mais do que simples deslocamento 
do corpo no espaço; constitui-se em uma linguagem que permite ás crianças agirem 
sobre o meio físico e atuarem sobre ambiente humano, mobilizando as pessoas por 
meio de seu teor expressivo. 

Sabemos que a motricidade humana, da mesma forma que todas as outras 
capacidades, resultam das interações sociais e da relação dos homens com o meio. 
Por outro lado, defendemos que na escola deve haver espaço para o aluno aprender 
e vivenciar tudo ao seu redor, o movimento para a criança significa muito mais do que 
mover parte do corpo ou deslocar-se no espaço. A criança se expressa e se comunica 
através dos gestos e das mímicas faciais e interage utilizando fortemente ao conjunto 
das atividades da criança. Portanto, lembra Boulch (1987), o ato motor faz-se presente 
em suas funções expressiva, instrumental ou de sustentação ás posturas e aos gestos.  

Segundo esse autor, no início do desenvolvimento predomina a dimensão subjetiva 
da motricidade, que encontra sua eficácia e sentido, principalmente na interação com 
o meio social, junto ás pessoas com quem a criança interage diretamente. É somente 
aos poucos que se desenvolve a dimensão objetiva do movimento, que corresponde 



Avaliação, Atividade Física e Saúde 2 Capítulo 11 112

ás competências instrumental para agir sobre o espaço e o meio físico.

2.3	CONTRIBUIÇÕES DA EDUCAÇÃO FÍSICA E PSICOMOTRICIDADE NO 

PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

A contribuição da psicomotricidade à Educação Física pode ser de grande valia, 
por considerar o indivíduo em sua totalidade e que o movimento é tanto um meio 
de expressão social como de denúncia de possíveis problemas ou transtornos de 
aprendizagem. Buscou-se estudar sobre a psicomotricidade e a Educação Física para 
evidenciar os laços destas duas áreas do conhecimento e apresentar a psicomotricidade 
como auxiliar no trabalho preventivo.

Os argumentos geralmente invocados para justificar a educação psicomotora 
na escola colocam em evidência seu papel na prevenção das dificuldades escolares. 
Levando-se em consideração esses aspectos a psicomotricidade, portanto é uma 
concepção de movimento organizado e integrado, em função das experiências vividas 
pelo sujeito cuja ação é resultante de sua individualidade, sua linguagem e sua 
socialização.

Ao falarmos propriamente sobre esses requisitos, faz-se necessário destacar 
que a psicomotricidade está presente em todas as atividades que desenvolvem a 
motricidade das crianças, contribuindo para o conhecimento e o domínio de seu próprio 
corpo. Ela, além de constituir-se como um fator indispensável ao desenvolvimento 
global e uniforme da criança, como também se constitui como a base fundamental 
para o processo de aprendizagem dos indivíduos. Portanto, na perspectiva de uma 
verdadeira preparação para a vida que deve inscrever-se o papel da escola, e os 
métodos pedagógicos renovados devem, por conseguinte, tender a ajudar a criança a 
desenvolver-se da melhor maneira possível.  

Segundo Boulch (1987, p. 30), compreende-se, então, que o trabalho psicomotor 
beneficia a criança no controle de sua motricidade utilizando de maneira privilegiada a 
base rítmica associada a um trabalho de controle tônico e de relaxação cautelosamente 
conduzido. É importante que o professor saiba que um trabalho corporal, e não 
punições constitui a melhor ajuda a uma criança incapaz de controlar-se.     

No decorrer do processo de aprendizagem, os elementos básicos da 
psicomotricidade (esquema corporal, estruturação espacial, lateralidade, orientação 
temporal e pré-escrita) são utilizados com frequência, sendo importantes para que 
a criança associe noções de tempo e espaço, conceitos, ideias, enfim, adquira 
conhecimentos. Vale ressaltar que o sucesso da aprendizagem está em explorar 
talentos, atualizar possibilidades, desenvolver predisposições naturais de cada aluno. 
As dificuldades e limitações são reconhecidas, mas nem conduzem nem restringem o 
processo de ensino, como comumente se deixa que aconteça.  

Dessa forma, a estruturação psicomotora é a base fundamental para o processo 
de desenvolvimento intelectual da criança, a mesma evolui do geral para o específico. 
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Segundo Fonseca (1983), o ser humano comunica-se através da linguagem verbal, 
mas também de gestos, olhares, movimento, emoções, forma de andar e linguagem 
corporal. Para Piaget (1991, p.123) “a criança é um ser dinâmico que interage a todo 
o momento com objetos e pessoas, e essa interação acontece por meio de dois 
processos paralelos: a organização interna (estruturas mentais e adaptação ao meio)”. 
Essa adaptação para Piaget ocorre através de assimilação e acomodação, aonde 
os esquemas de assimilação vão se transformando, surgindo assim os estágios do 
desenvolvimento.

Na teoria dos estágios de aprendizagem, o autor declara que o indivíduo só 
garantirá um desenvolvimento cognitivo e afetivo de excelência se obtiver um bom 
desenvolvimento no estágio sensório-motor. Os quatro estágios para o desenvolvimento 
cognitivo segundo Piaget (1991):

•	 Estágio sensório motor (do nascimento aos dois anos aproximadamente): 
período caracterizado pela ação e movimento da criança, haja vista que a 
mesma explora o mundo através dos sentidos e da ação física.

•	 Estágio pré-operatório (dois a sete anos): caracterizado pela capacidade 
simbólica e pela preparação das operações concretas. Esse período é com-
posto por duas etapas: o pensamento simbólico e conceitual e o pensamen-
to intuitivo.

•	  Estágio operatório concreto (sete a onze anos): a criança nessa fase com-
preende o mundo de maneira lógica e operatória.

•	 Estágio operatório formal (onze a quinze anos) onde as estruturas cogniti-
vas alcançam o nível mais elevado do desenvolvimento.

 Piaget (1991) enfatiza os dois tipos de relações sociais: a coação e a cooperação. 
Na escola ou no ambiente familiar essas relações estão muito presentes sendo que, 
se há mais coação existirá uma maior probabilidade das crianças desencadearem 
o estresse. Tanto a família, quanto a escola necessita estabelecer um ambiente de 
cooperação, sendo o mesmo socializador. Portanto, para acontecer à aprendizagem 
de fato e de forma prazerosa é necessário afeto, compreensão e respeito as etapas do 
desenvolvimento de cada criança e proporcionando um ambiente estimulante.

Quando se internaliza que a linguagem corporal precede à oral, passamos a 
entender a visão de autores como Piaget, que declara que o conhecimento parte 
do indivíduo para seu objeto de estudo. Assim, o movimento e toda prática corporal 
desenvolvida em atividades psicomotoras na busca de interagir com esse objetivo, 
auxilia na comunicação e desenvolvimento do indivíduo. O pensamento dos autores 
citados acima, nos permite colocar em jogo a supervalorização do aspecto cognitivo, 
especialmente na escola, ressaltar o corpo como participante do desenvolvimento do 
ser humano - tenha ele dificuldade de aprendizagem ou não e trazer a Psicomotricidade 
para o cenário escolar.
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A educação psicomotora concerne uma formação de base indispensável a toda 
criança que seja normal ou com problemas. Responde a uma dupla finalidade: as 
segurar o desenvolvimento funcional, tendo em conta as possibilidades da criança, 
e ajudar sua afetividade a expandir-se a equilibrar-se mediante o intercâmbio com o 
ambiente humano. A terapia psicomotora refere-se particularmente a todos os casos-
problemas nos quais a dimensão afetiva ou relacional parece dominante na instalação 
inicial do transtorno. Pode estar associada à educação psicomotora ou se continuar 
sem ela. Ao contrário, a reeducação psicomotora impõe-se nos casos onde o déficit 
instrumental predomina, ou corre o risco de acarretar, secundariamente, problemas de 
relacionamento (BOULCH, 1987).

Neste interim, a educação motora proporciona ao indivíduo benefícios através 
do corpo em movimento, em atividades que desenvolvam as capacidades sensoriais, 
preceptivas e motoras. Nesta prática da psicomotricidade, a relação mente-corpo 
passa pela ação motora e pela ação psíquica que permitindo efetuar o despertar 
da consciência corporal, através dos movimentos e dos pensamentos, passando 
também pela história afetiva do indivíduo, a maneira de viver o seu corpo, dá origem 
à elaboração e a evolução do esquema corporal. Assim, a psicomotricidade possibilita 
descobrir, redescobrir e viver melhor o corpo, o mais importante não são os métodos, 
as técnicas e os instrumentos, apesar de indispensável, mas sim permitir desabrochar 
a evolução positiva do ser tanto na relação consigo mesmo, como com o mundo 
externo (BOULCH, 1987).

Segundo Boulch (1987), a educação psicomotora antes de ser um método 
definitivo é um instrumento no contexto educativo, para questionar os problemas da 
educação da criança, de uma forma mais ampla, contribuindo assim, para o trabalho 
do psicopedagogo escolar.

Vale ressaltar que todas estas indagações nos são muito caras quando o assunto 
passa a ser psicomotricidade. O trabalho psicomotor nos ambientes educativos 
necessita desta percepção muito mais aguçada, pois, nestes ambientes, as percepções 
e as diferenças serão tantas que se os educadores não estiverem preparados, perder-
se a toda a possibilidade de o trabalho ser mais próprio. O que sabe de fato é que 
também será possível com um excelente de psicomotricidade nas escolas torna as 
crianças muito mais conscientes a respeito de como lidar com o outro. 

Os recursos e as ferramentas que podem ser percebidos pela criança lhe serão 
muito importantes para garantir suas inserções sociais, sua socialização e sua interação 
com o mundo real. É, portanto, na perspectiva de uma verdadeira preparação para a 
vida que deve inscrever-se o papel da escola, e os métodos pedagógicos renovados 
devem, por conseguinte, tender ajudar a criança a desenvolver-se da melhor maneira 
possível, a tirar o melhor partido de todos os seus recursos preparando-a para a vida 
social. Um dos aspectos que o trabalho psicomotor assumira durante o período escolar 
será, precisamente, o de fazer com que a criança passe da etapa perceptiva à fase da 
representação mental de um espaço orientado tanto no espaço como no tempo. 
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Os estudos acima mostram a importância de se estimular o desenvolvimento 
psicomotor das crianças, pelo fato deste ser fundamental para a facilitação da 
aprendizagem escolar, pois é por meio da consciência dos movimentos corporais e 
da expressão de suas emoções que a criança poderá desenvolver os aspectos motor, 
intelectual e sociocultural. Os trabalhos atuais ressaltam, desde as primeiras semanas 
da vida, a importância de uma presença humana afetuosa no círculo da criança. 

O desenvolvimento integral da pessoa só pode efetuar-se numa relação de trocas 
com outrem. Esta relação toma ás vezes, o aspecto de trocas interindividuais; é vivida, 
em outros casos, no seio de grupos ou mesmo, de modo ainda mais abstrato, como a 
influência de uma cultura ou de instituições. Desse fato resulta uma dupla consequência 
pratica: a importância da atitude pessoal do educador, que tem a responsabilidade de 
estabelecer um estilo de relação favorável ao desenvolvimento da criança e, por outro 
lado, a utilização do grupo como meio de socialização. 

Por todos esses aspectos o ponto de referência que os seres humanos têm para 
conhecer e interagir com o mundo é o corpo. Por essa razão, o desenvolvimento do 
movimento por meio da psicomotricidade auxilia a criança a adquirir o conhecimento 
do mundo que as rodeia. 

Considerando que o movimento humano só se concretiza do corpo do homem. 
Esse movimento integra uma totalidade e não somente o ato motor, mas toda e qualquer 
ação humana que vai desde a expressão até o gesto mecânico. Não é apenas o corpo 
que entra em movimento, mas é o homem todo que age e se movimenta. 

3 | 	CONCLUSÃO

Em virtude dos fatos mencionados, acredita-se que a partir dos avanços nas 
teorias de desenvolvimento, a abordagem atual dos métodos de ensino focaliza sua 
atenção às vivencias das crianças e respeita o ritmo próprio da evolução de cada 
desenvolvimento. Dessa forma, em cada atividade motora, a criança consegue 
determinadas ações motoras e adquirir novas. A motricidade da criança se enriquece 
constantemente pela transformação e adaptação dos movimentos anteriormente 
adquiridos.

Conforme o exposto defende-se uma concepção de Educação e Educação 
Física que reúnem esforços para um trabalho coletivo e na mesma direção. Percebe-
se que, a forma pela qual o trabalho escolar é conduzido proporciona a aquisição 
de conhecimentos, valores e competências. Assim a construção de uma sociedade 
livre e democrática, só será possível através do de processos de ensino aberto e que 
estimulem o desenvolvimento dos diversos potenciais individuais dos seus alunos. 

Por isso, relacionar o conhecimento prévio do aluno como a prática e a experiência 
do professor, é fazer assumir uma postura construtivista. Efetivando a construção do 
conhecimento considerando as influências e as concepções em diferentes modos. 
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Respeitar cada etapa do processo é um fator essencial, pois cada criança tem seu 
tempo, sua forma. Tendo em vista que a psicomotricidade é um processo e não um 
momento pontual, e que recebe influência de diversos fatores como os biológicos, 
afetivos e sociais.

Vale ressaltar que as pesquisas realizadas e que deram origem a psicomotricidade, 
foram e continuam sendo de fundamental para professores e todos os que estão 
envolvidos no direta ou indiretamente com o processo de desenvolvimento corporal.  
Pois passa estabelecer um diálogo, constante com as atividades de ensinar, 
oportunidade de construir sentido e de produzir conhecimentos.

Algumas posturas se tornam necessárias e importantes ao professor para que 
essas reflexões tenham peso como, por exemplo, valorizar o conhecimento prévio da 
criança ser as manifestações espontâneas, propondo sempre situações significativas 
que possibilitem ao aluno utilizar suas ideias.  

Nesse cenário, o professor assume um papel de grande relevância. É ele 
responsável não apenas por transmitir conhecimento acerca da matéria que leciona, 
mas também por firmar opiniões e valores, influenciando no comportamento e no 
caráter dos seus alunos. A escola ideal é aquela que promove o indivíduo em toda 
a sua plenitude que oferece a todos os alunos a oportunidade de desenvolver suas 
habilidades e capacidades de vencer desafios. 

A responsabilidade que a sociedade delegou à escola sem consulta prévia, 
promovem a incorporação de obrigações e a reorientação da prática educativa para 
ser atingido, que tomarão tempo e trabalho de todos os envolvidos. Dessa forma, um 
longo caminho deverá ser percorrido por todos os membros da educação para que os 
objetivos pretendidos sejam alcançados. 
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